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LISTA DOS SCIAENIDAE MARINHOS BRASILEIROS, 
OON'l'ENDO OHA VE DE IDENTIFIOAÇÃO E PROPOS'l'A 
DE "NOMES VULGARES OFIOIAIS". 
H aroMa Travassos * 
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IN'l'RODUÇÃO 
As atividades pesqueiras, no Brasil, não poderão se desenvolver en-
quanto não possuirem um planejamento que envolva aspectos biológicos 
e econômicos, os quais não podem prescindir da fonte segura de informações 
que as boas estatísticas de pesca lhes peoporcionam. A Organização de 
Alimentação e Agricultura das Nações Unidas (1953) postula que o "de-
senyolvimento racional das indústrias de pesca no Brasil, particularmente 
num rítmo acelerado, pode ser planeado somente, de uma maneira coor-
denarla, qualldo à base de dados compr eensivos e rigorosos. Os serviços 
estatísticos federais ou estaduais devem assim ser fortalecidos com ins-
trumentos óptimos para julga r das fases de desenvolvimento por que 
passa a indústria de pescas para a obtenção de um melhor inventário das 
condi<;ões existen tes." 
Ressalta-se, assim, a importância de um sistema de coleta de dados 
estatísticos, com o fim de permitir a análise dos nossos problemas pes-
queiros. O que se tem feito, até agora, é o registro das quantidades de-
sembarcadas, sem nenhum critério que possibilite a utilização dos resul-
tados obtidos, em estudos sôbre a real situação em que nos encontramos e 
sôbre os rumos a serem seguidos pela indústria da pesca. 
Um dos principais obstáculos àqueles que fazem a coleta direta dos 
elementos para a organização das estatísticas de pesca é justamente en-
contrar a correspondência entre os nomes yulgares empregados pam as 
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espécies sujeitas à exploração pesqueira, em uma ou vanas zonas, e a 
classificação científica, uma vez que, ao biologista da pesca interessa à 
separação por espécies, em atenção a razões ecológicas e taxonõmicas, 
enquanto que ao economista da pesca é fundamental a separação por 
grupos de espécies, em cons ideração aos preços no mercado, às necessidades 
da indústria secundária, desde que tais grupos ap resentem características 
econômicas e tecnológicas bem homogêneas (D'Alarcão, 1953). 
Considerando a diversidade de denominações populares de Ullla só 
espécie, ou as múltiplas espécies conhecidas por um mesmo nome popular, 
julgamos necessária a adoção de "nomes vulgares oficiais" para as es-
pécies importantes, do ponto de vista comercial. O que se deseja é um 
nome para designar a mesma espécie, tan to aos pescadores como aos bio-
logistas e economistas da pesca (~faIT, 1954). 
Os "nomes vulgares oficiais" deverão receber aceitação geral e coin-
cidir, até onde seja possíVL'I, com o.:; em uso comum C\larl", 1954). ~at\1-
ralmente, será necessário algum tempo para a integração da nomenclatura 
"ulgar oficIal entre os profissionais da pesca, para o que se exige a ação 
educativa dos funcionários govemamentais responsáveis pelos registros 
estatísticos dos produtos das pecarias. Esta mesma nomenclatura de"erá 
ser ensinada aos alunos das nossas escolas de pesca, os quais serão, no 
futur-o, novos agentes de educação entre as massas pescadoras. 
'O presente trabalho é o primeiro que se publica, no Brasil, com a 
finalidade de propor aos nossos serviços públicos ligad03 à exploração 
pesqueira, a adoção de "nomes vulgares oficiais" para as espécies sujeitas 
a pesca. 
Consideramos apenas os nossos Sciaenidae marinhos; tanto pela impor-
tâncIa quantitativa e econômica dos mesmos nas pescas litorân ea e cos-
teira, hem como pelo regular número de espéCies, nem sempre de fácil 
iden tificação. 
R elacionam03 os Sciaenidae que vivem ao longo de partes ou da tota-
lidade do litoral brasileiro e as denominações populares que recebem. 
A par disto, construimos uma chave s imples para identificação das es-
pécies. Por fim, propomos uma nomenclatura vulgar oficial para as 
mesmas, aproveitando ao máximo a que está registrada na literatura por 
nós consultada e a que resultou de nossas próprias obser"ações. 
O roteiro desta contribuição está dentro das mais rigorosas normas 
científIcas, entretanto, a sua apresentação, devido aos di"ersos setôres 
cultm'ais a que se destina, nos obrigou a fugir um pouco das regras es-
belecidas para a divulgação de traba lhos científicos. 
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MATERIAL 
o material em que se fundamenta o presente trabalho faz parte da 
coleção ictiológica do Museu Nacional (Universidade do Brasil, Rio de 
Janeiro, D. F., Brasil), sendo que grande parte do mesmo foi recente-
mente coletado no Entreposto Federal de Pesca do Rio de Janeiro (D. F., 
Brasil). 
LISTA DOS SCIAENIDAE MARINHOS DO BRASIL 
Relacionamos abaixo as espécies de Sciaeniclae que habitam partes ou 
a totalidade das águas costeiras do Brasil, com base no material dispo-
nível e na literatura por nós consultada. Toclos os nomes e demais in-
dicações estão devidamente atualizados. 
1 - Ba'iJ'diella aI'mata Gi ll , 1863. 
2 - Bainliella "onclms (Cuvier, 1830) Poey, 1868. 
3 - Oynoscion aooupa (Laeépcde, 1802) Jordan, 1886. 
4 Oynoscion ba'iJ'di (Steindachner, 1879) Lara, 1948. 
5 - Oynoscion jamaicensis (Vaillant & Bocourt, 1874) Jordan & Rut-
te)', 1897. 
6 - 01lnosoion leiarchlls (Cnvier, 1830) Jordan & Evermann. 1898. 
7 Oynoscion mic"olepidotlls (Cuvier, 1830) Ribeiro, A. M., 1915. 
8 Oynoscion petmnus (Ribeiro, A. M., 1915) Lam, 1948. 
H Oy"oscion phoxocephal1ts Jordan & Gilbert, 1881. 
10 01lnoscion steindachneri (Jordan, 1889) Ribeiro, A. M., 1915. 
11 - Oynoscion striatlts (Cuvier, 1829) Ribeiro, A. M., 1915. 
12 - Oynosoion virescens (Cnvier, 1830) Jordan & Evennann, 1898. 
13 - Equetlls acuminatus (Bloch, 1801) Briggs, 1958. 
14 - Equetlts lanceolatus (Linnaeus, 1758) Jordan, Evermann & 
Cla)'k, 1930. 
15 - I sopisthlts parv ipinnis (Cuvier, 1830) Jordan, 1883. 
16 - Lm'imlts b"eviceJls Cu vier, 1830. 
17 - 1 Iacrodon ancylodon (Bloch, 1801) Jordan, Evermann & Clar!., 
1930. 
18 - JJIenUoilThus al1ledcanus (Linnaens, 1758) Jordan & Eigenmann, 
188H. 
19 - jJIintici,.,.h1ts 'lW1·tin icensis (Cuvier, 1830) Jordan & Eigenmann, 
1889. (1) 
20 - MicroJlogon fum ieri (Desm3l"est, 1822) Jordan, 1884. 
21 - M icl'o/JOgon Itndu latus (Linnaeus, 1766) Cuvier, 1830. (2) 
22 - Nebr is ,nicl'opS Cnvier, 1830. 
23 - Odontoscion ·dentex (Cuvier, 1830) Poey, 1868. 
1 Jordan & Eigenmann (1889) levantam a snspeita de que Mentici,.,·/ws ame-
riCantlS pode ser idêntica a ll1enticirrhus martinicencis. 
2 O gênero Micropogon Cnvier, 1830 está formado por espécies muito relacio-
nadas, o que ocasionou grande confusão no tocante à identidade das mesmas, tornan-
do-se urgente a revisão do gênero mencionado, com material abundante e das mais 
diversas procedências. Em virtude do material disponível e da finalidade do presente 
trabalho, consideramos apenas duas espécies de jJIicropogon na nossa relação dos 
Sciaenidae marinhos do Brasil, seguindo a orientação de Jordan & Eigenmann (1889). 
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24 - Ophioscion adttstus (Agassiz, 1829) Tortonese, 1939. (3) 
25 - Ophioscion bmsiliensis Schultz, 1945. 
26 - Oph'ioscion microps (Steindachner, 1864) Schultz, 1945. 
27 - Ophioscion naso (.Jordan, 1.889) Schultz, 1945. 
28 - Ophioscion punctat'Íssimus Meek & Hildebl'and, 1925. 
29 - Pa1'alonchttrtts bmsiliensis (Steindachner, 1875) Fowler, 1942. 
30 - POflonias chTomis (Linnaeus, 1766) euvier, 1.830. 
31 - StelHfm' 1'ast1'ifm' (.Jordan, 1.889) .Jordan & Everm ann, 1.898. 
32 - Stdlifer stellifer (Bloch, 1790) .Jordan & Evermann, 1.898. 
33 - Umb1"ina b1'OtlSSonetii eu vier, 1.830. (4) 
:14 - Umb1"ina c01'oides euviel', 1830. 
CHAVE PARA IDENTIFICAÇÃO DOS SCIAENIDAE MARINHOS 
DO BRASIL 
A presente chave foi organizada tendo por fundamento o material dis-
ponível e as existentes na literatura cons tante da bibliografia. 
la - Mento com um curto e espêsso barbilhão na extremidade 
anterior; ou, cada lado da mandíbula, na porção anterior, 
com uma fileira de barbilhões .......................... 2 
1b - Mento sem um curto e espêsso barbilhão na extremidade 
anterior; ou, cada lado da mandíbula, na porção anterior, 
sem uma fileira de bar'bilhões ........... . ........... .. . 9 
2a - Menta com um curto e espêsso barbilhão na extremidade 
anterior ... . ............................................. 3 
2b - Cada lado da mandíbula, na porção anterior, com uma 
fileira de barbilhões . .. . ...... . ......... . .............. . . 6 
3a - Nadadeira anal com um acúleo; vesícula natatória ausente 4 
3b - Nadadeira anal com dois acúleos ; vesícula natatória 
presente ....... . ................ . ........................ 5 
4a - Kadadeira dorsal com X-I, 22-23 raios; diâmetro horizon-
tal da órbita contido 2 vêzes no focinho e 7 vêzes na 
cabeça; barbilhão pontudo ..... .. .. .. ................... . 
. . ..................... . ... . . Menticirrhus nwrtinicens is 
4b - Nadadeira dorsal com X-I, 24-25 raios; diâmetro hori-
zontal da órbita contido 1,5 vêzes no focinho e 5-6 vêzes 
na cabeça ; barbilhão rombudo ......................... . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . , Menticirrhus a1nericanus 
5a - Nadadeira dorsal com X-I, 24-25 raios; sem faixas escuras 
verticais no dorso e nos lados do corpo . .. .. . . ... . .. .. . 
. . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Umbrina brotlssonetii 
3 Ribeiro, A. M., (1915) e Devincenzi (1.925) dão a combinação acima, porém 
Schultz (1945) julga que os dados discordam daqueles de Ophioscion adusttts. 
4 A distribuição geográfica da espécie, existente em .Jordan & Eigenmann (1.889) 
é a seguinte: "West lndian Fauna; Florida to Brazil". R ibeiro, A. M. (1915) e, 
possivelmente, Fowler (1942) não assinalaram a sua presença em águas costeiras 
do Brasil, por considerá-la sinônimo de Umb1'ina cOToides. 
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5b - Nadadeira dorsal com X-I, 26-29 raios; com 9 faixas es-
curas verticais no dorso e nos lados do corpo ........... . 
· . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Ul1~brina coro ides 
6a - Preopérculo com o bordo livre provido de fortes acúleos 7 
6b - Preopérculo com o bordo livre desprovido de fortes acúleos, 
apresentando-se liso ou membranáceo fracamente serrilhado 8 
7a - Diâmetro horizontal da órbita contido até 5 vêzes 
na cabeça; segundo acúleo anal contido menos de 4 vêzes 
na cabeça. ... . .... .. .. .. .. .. .. ... Micropogon undulat'us 
7h - Diâmetro horizontal da órbita contido mais de 5 vêze:s 
na cabeça ; segundo acúleo anal contido mais de 4 \"êzes 
na cabeça .. . ... .. .................. Micropogon !urnim'i 
8a - Preopérculo como o bordo livre inteiramente liso; sem 
nenhum barbilhão ímpar ou digitado na sínfise mandi-
bular; segundo acúleo anal contido menos de 2 vêzes 
na cabeça ,..... ..... ...... . .......... Pogonias chromis 
8b - Preopérculo com o bordo livre membranáceo fracamente 
serrilhado; cO'm um barbilhão digitado na s ínfise man-
dibular; segundo acúleo anal contido mais de 4 vêzes na 
cabeça .......... . ............ Paralonchurus brasiUensis 
9a - Preopérculo com o bordo livre membranáceo inteiro, cre-
llulado ou ciliado, porém sem acúleos isolados ou em serra 10 
9b - Preopérculo com o bordo livre não membranáceo e com 
acúleos isolados ou em serra ..................... ... ... 25 
10a - Mandíbula provida de dentes iguais e cônicos, em faixa 
ampla e muito próximos entre si ...................... 11 
10b - Mandíbula provida de dentes em forma de lança e se-
parados entre si ................ M acrodon ancylodon 
10c - Mandíbula provida de dentes desiguais, cônicos e sepa-
rados entre si ..................................... ... .. 14 
lla - Diâmetro horizontal da órbita contido menos de 5 vêzes 
na cabeça ....... .. .................................... . . 12 
llb - Diâmetro horizontal da órbita contido mais de 7 vêzes 
na cabeça .............................. Nebris microps 
12a - Mento não participando do perfil dorsal da cabeça . ..... 13 
12b - Mento participandO' do perfil dorsal da cabeça ......... . 
· . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Larimus breviceps 
13a - Nadadeira dorsal com X-I, 38-40 raios; listras escuras 
horizontais no corpo. . . . . . . . . . . . . . .. Equetus acuminatus 
13b - Nadadeira dorsal com XIV a XVI-I, 53 raios; duas lis-
tras escuras verticais no corpo ........................ . 
· . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Equetus lanceolatus 
14a - Nadadeira anal com menos de 15 raiO's moles .......... 15 
14b - Nadadeira anal com mais de 15 raios moles ............. . 
· . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Isopisthus parvipinnis 
15a - CorpO' curto e oblongo; cabeça rômbica .......... ..... . 
· . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Odontoscion dentea: 
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15b - Corpo alongado e fusiforme; cabeça COlllca ... ... ... ... 16 
16a - ' Segunda nadadeira dorsal não revestida de escamas . ... 17 
16b - Segunda nadadeira dorsal total ou parcialmente r eves-
tida de escamas ... .. . ... . ............................. . . 18 
17a - Segunda nadadeira dorsal com menos · de 25 raios moles 
· . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cynoscion phoxocephalus 
17b - Segunda nadadeira dorsal com mais de 25 raios moles 
· . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cynoscion virescens 
18a - Dor so e lados do tronco revestidos de escamas ciclóides 19 
18b - Dorso e lados do tronco r evestidos de escamas ctenóides 21 
19a - Primeira nadadeira dorsal separada da segunda . .. .. .... . 
· . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Cynoscion l eiarchus 
19b - Primeira nadadeir·a dorsal con tígua com a segunda .... 20 
20a - Nadadeira caudal rômbica .......... . . . ..... ...... .... . . 
· . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Cynoscion baircli 
20b - Nadadeira caudal em forma de S, com o lobo inferior 
maior ........... . ......... . .. CJJnoscion rnicrolepidotus 
21a - Nadadeira caudal com os raios medianos maiores do que 
os demais ... .. .. . ........ . ..... . .... . .. . ................ 22 
21b - Nadadeira caudal com os raios pràticamente do mesmo 
tan1anho ... . ... . .. ... ... . . . ...... .. .. . ...... . ..... . . . .. . . 24 
22a - Nadadeira caudal duplamente côncava ... .......... . . . 
... .. .. .. . . .. .... .. .... .... . . . . ... Cynoscion jamaicensis 
22b - Nadadeira caudal rômbica .............................. 23 
23a - Comprimento da nadadeira peitoral contido menos de 2 
vêzes na cabeça ... . .. . ....... .. .. . . Cynoscion acoupa 
23b - Comprimento da nadadeira peitoral contido mais de 2 
vêzes na cabeça .............. .. Cynos6ion steindachneri 
24a - Narina posterior oblonga, sem prega cutânea; segunda 
nadadeira dorsal com menos de 22 raios moles ....... . 
Cynoscion striat1tS 
24b - Narina posterior com fenda em meia-lua, com prega 
cutânea anterior desenvolvida; segunda nadadeira dorsal 
com mais de 22 raios moles ............ Cynoscion petTanus 
25a - Rastros maiores, do primeiro arco branquial contidos até 
2 yêzes no diâmetro horizon tal da órbita; bôca oblíqua 
com mandíbula não incluída sob os maxilares ....... . .. 26 
25b - Rastros maiores do primeiro arco branquial contidos 
mais de 2 vêzes no diâmetro horizontal da órbita; bôca 
ventral com mandíbula incluída sob os maxilares ...... 27 
26a - Focinho e mandíbula aproximadamente do mesmo ta-
manho; mento com 2 pequenos poros, na extremidade 
anterior, muito juntos e numa pequena depressão . ..... 31 
26b - Focinho projetando-se um pouco para a fr ente do extremo 
anterior da mandíbula; mento com 2 pequenos poros. na 
extremidade anterior, separados por uma crista óssea .... 32 
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27a - Segunda nadadeira dorsal com mais de 26 raios moles 
· . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Ophioscion aclustus 
27b - Segunda ' nadadeira dorsal com menos de 26 raios moles 28 
28a - Nadadeira anal com II, 9 raios .. . .......... . . ......... 29 
28b - Nadadeira anal com II, 7-8 raios .... .. ............... 30 
29a - Primeiro arco branquial com menos de 25 rastros; diâ-
metro horizontal da órbita contido menos de 1,5 vêzes no 
espaço interorbital .............. Ophioscion brasiliensis 
29b - Primeiro arco branquial com mais de 25 rastros; diâmetro 
horizontal da órbita contido mais de 1,5 vêzes no espaço 
interorbital ........ . .. . ............ Ophioscion microps 
30a - Segunda nadadeira dorsal com 22 ou mais ra ias moles; 
nadadeira anal com até 7 raios moles; primeiro arco 
branquial com menos de 22 rastros .............. . .... . 
· . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Ophioscion punctatissimus 
30b - Segunda nadadeira dorsal com menos de 22 raios moles; 
nadadeira anal com mais de 7 raios moles; primeir'o arco 
branquial com mais de 22 rastros ......... ..... . ... ... .. . 
· . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Ophioscion naso 
31a - Segunda nadadeira dorsal com mais ele 22 ra ios moles; 
primeiro arco branqnial com mais de 25 rastros; nadadeira 
caudal truncada; listras escuras ao longo das fil eiras ele 
escamas .. .............. ... ....... . . Baircliella 1'onc7111s 
31b - Segunda nadadeira dorsal com menos de 22 raios moles ; 
primeiro arco branquial com menos de 25 rastros; nada-
deira caudal arredondada; corpo salpicado com pequenas 
manchas castanhas ..... . ............ Bainliella annata 
32a - Preopérculo com apenas 2 acúleos no bordo line ; l1rimeiro 
arco branquial com mais de 34 rastros ................. . 
· . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Stellifer rastrifer 
32b - Preopércnlo com numerosos acúleos em serras no bordo 
livre; primeiro arco branquial com menos de 34 rastros 
· ........... . ........... . . . .......... " Stellifer stellifer 
LISTA DOS ~O~1ES VULGARES DOS SCIAENIDAE MARINHOS 
DO BRASIL 
Na presente lista dos nomes vulgares dados aos Sciaeniclae marinhos 
do Brasil, foram excluídas as indicações geográficas e de idade exis-
tentes na bibliografia, bem como incorreções na grafia dos nomes la-
latinos, respeitando-se a classificação usada pelos autores citados. As 
referências não seguidas de menção bibliográfica nos são próprias e dizem 
re3peito a nomes vulgares ainda não r egistrados para espécies de Sciae-
niclae marinhos, no Brasil, com base nos dados coletados no Entreposto 
Federal de Pesca do Rio de Janeiro (D. F., Brasil). Nas observações 
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colocadas após diversos itens da lista, encontra-se a nomenclatura atua-
lizalla para vários Sciaenidae, bem como outros informes julgados ne-
cessários. 
BACALHAU -
Oorresponde a Cynoscion virescens e Eques lanceolat~ts (Vasconcelos, 
1949). Obs.: Deve-se usar Equetus lanceolatus em vez de Eques lan-
ceolatus. 
BANANA -
Oorresponde a N ebris 1nicrops (Vasconcelos, 1949; Oarvalho, 1957). 
BETARA -
Oorresponde a M enticirrhus amm'icanus (Ihering, R. von, 1940; 
Santos, 1952; Oarvalho, 1957); a Untbrina coroicles (Vasconcelos, 
1945, 1949). 
BILRO -
Oorresponde a Eques am~minatus e Eques lanceolat~ls (Vasconcelos, 
1945); a Eq~les lanceolatus (Vasconcelos" 1949). Obs.: Deve-se usar 
Equetus ~nt'inatus e Eq~tetus lanceolatus em vez de Eques acumi-
natus e Eques lanceolatus, respectivamente. 
BÔCA-MOLE -
Oorresponde a Archoscion petranus (Vasconcelos, 1945, 1949; Santos, 
1952). Obs.: Deve-se usar Cynoscion petranus em vez de Archos-
cion petramls. 
BÔCA-TORTA -
Oorresponde a Archoscion petramts (Vasconcelos, 1949; Santos, 1952) ; 
a LarinulS breviceps (Santos, 1952; Oarvalho, 1957). Obs.: DeYe-se 
usar Cynoscion petranus em vez de Archoscion petramls. 
BORORÓ -
OOlTesponde a Baircliella ronchus (Ihering, R. von, 1940). 
BURRIQUETE -
Oorresponde a Pogonias chromis (Ihering, R. von, 1940; Vasconcelos, 
1945, 1949; Santos, 1952; Oarvalho, 1957). 
OABEÇA-DE-CÔCO -
Oorresponde a Eq~tes amlminatus e Eques lanceolatus (Vasconcelos, 
1945, 1949); a Polyclenws brasiliensis (Vasconcelos, 1949). Obs.: 
Deve-se usar Equetes am~minatus, Equet~ls lanceolatus e Paralon-
churus bras'iliensis em vez de Eques acwninatus, Eq1les lanceolatus e 
Polyclemus brasiliensis, respectivamente. 
OABEÇA-DE-FERRO -
Oorresponde a POlyclenws brasiliensis (Vasconcelos, 1940). Obs.: 
Deve-se usar Paralonchnrus brasiliensis em vez de Polyclemus bra-
siliensis. 
OABEÇA-DURA-FOCINHO-DE-RATO -
Oorresponde ao gênero Stelliter (Santos, 1952); a Stelliter sp. (Oar-
valho, 1957). Obs.: Deve-se usar Ophioscion microps e Ophioscion 
naso em vez de Stelliter microps e Stelliter naso, respectivamente. 
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CABEÇA-DURA-PREGO -
Corresponde ao gênero Stellifer (Santos, 1952); a Stellifer sp. (Car-
valho, 1957). Obs. : Deve-se usar Ophiosoion 1niorops e Ophiosoion 
naso em vez de StelUfer ntiorops e Stellifer naso, respectivamente. 
CABEÇA-DURA-RELÓGIO -
Corresponde a Larimtls breviceps (Carvalho, 1957). 
CALAFETÃO -
Corresponde a Oynosoion acoupa (Vasconcelos, 1945, 1949; Santos, 
1952). 
CAMACU -







Laril11,US b1'eviceps (Santos, 1952) . 
i 
Oynosoion leiarchus (Ihering, R. von, 1940); a Oynos-
(Silva, 1954); a 11aC1'oclon ancyloclon. 
Corresponde a Oynosoion aooupa (Vasconcelos, 1949); a Oynoscion 
vi1'escens (Vasconcelos, 1949; Carvalho, 1957); a Maoroclon ancyloclon. 
CAMBUGU -
Corresponde a Oynoscion aootlpa (Vasconcelos, 1945, 1949). 
CAMBUSSU -
Corresponde a Oynoscion vi1'esoens (Vasconcelos, 1945); a Oynoscion 
CtC01tpa ( Vasconcelos, 1949). 
CAMUCU -
Corl'esponde a Oynoscion vi1'escen8 (Vasconcelos, 1949). 
CANGANGO,\ -
CorTesponde aos gêneros Bai1'cliella e Stellife1' (Ihering, R. von, 
1940); a Stellifer 1'astrife1' (Santos, 1952). Obs.: Deve-se usar 
Ophioscion 111ior01)S e Ophiosoion naso em vez de Stellifer nticrops e 
Stellifer naso, respectlvamen te. 
CANGANGUÁ -
Corresponde a Stellifer 1'astrifer (Miranda Ribeiro, 1915; Fowler, 
1942); ao gênero Stellifer (Vasconcelos, 1945, 1949); a Bai1'cliella 1'on-
chus e Larirnus b1'evioeps (Vasconcelos, 1949). Obs.: Deve-se usar 
Ophioscion ntio1'Ops e Ophiosoion naso em vez de Stellifer 1nic1'ops e 
Stellifer naso, respectivamente. 
CANGOÁ -
Cor'I'esponde ao gênero Baircliella (Ihering, R. von, 1940; Carvalho, 
1957); ao gênero Stellifer (Ihering, R. von, 1940); a Baircliella ron-
chus e StelUfer 1'astrifer (Vasconcelos, 1949; Santos, 1952); a La-
1'imus breviceps (Vasconcelos, 1949); a Baiarcliella sp. (Silva, 1954); 
a Paralonchitnts brasiliensis. Obs.: Deve-se usar Ophiosoion 1nicrops 
e Ophioscion naso em vez de SteUife1' mic1'ops e Stellifer nas o, res-
pectivamente. 
CANGUÁ -
Corresponde a Stellifer rastrifer (Santos, 1952). 
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CANGUAGUÁ -
Coe responde a Baircliella ronchus, Laril1vus breviceps e Stelliter ras-
trifer (Vasconcelos, 1949) . 
CARAMETARA -
Corresponde a Menticirrhus americanus (Vasconcelos, 1945, 1949; 
San tos, 1952). 
CARAMUTARA -
COlTesponde a Menticirr7ws mnericanus (Vasconcelos, 1949) . 
CASCUDO -
Cor responde a Micropogon turnieri (Ihering, H. \"on, 1897). 
CASTANHA -
Corresponcle a Umbrina coroicles (Vasconcelos, 1945, 1949) ; a Umbrina 
sp. (Silva, 1954; Carvalho, 1957); Umbrina broussonct ii . 
CAVALETRO-DE-BANDOLETRA -
Corresponde a Eques lanceolatus (Vasconcelos, 1949). Obs.: De-
ve-se usar Eqtwtus lanceolattts em vez de Eques lanceolatus. 
CHICA-VELHA -
COITesponde a Cynoscion striatus ("Vasconcelos, 1945, 1949). 
OONGc A -
Corresponele a Bainliella ronchus (Miranda Ribeiro, 1915; Fowler, 
1942; Vasconcelos, 1945, 1949); a LarimtlS breviceps e Stelliter ras-
triter (Vasconcelos, 1949). 
CORÓ -
Corresponde a Polyclemus brasiliensis (Vasconcelos, 1945, 1949). 
Obs.: Deve-se usar Paralonchurus brasiliens is em vez ele Polyclemus 
brasiliensis. 
CORÓ-AMARELO -
Corresponde a POlyclemus brasiliensis ("Vasconcelos, 1949). Obs.: 
Deve-se usar Paralonchurus brasiliensis em yez de Polyclemus bra-
siliensis. 
COROQUE -
Corresponde a Polyclel1tuS brasiliensis (Vasconcelos, 1945, 1949). 
Obs. : Deve-se usar Paralonchurus brasiliensis em vez de POlyclemus 
bras iliens is. 
OoRUMBEBA -
Corresponc1e a Cynoscion leiarchus (Vasconcelos, 1949). 
CORVINA -
Corresponde ao gênero M icropogon (Thering, R. von, 1940; Si! va, 
1954; Carvalho, 1957); a Micropogon turnieri (Ihering, H. \"on, 1897; 
Fowler, 1942; Santos, 1952); a Micropogon opercttlaris (Miranda Ri-
beiro, 1915; Gliesch, 1945; Vasconcelos, 1945); a Micropogon 1mclu-
lattts (Miranda Ribeiro, 1915; Vasconcelos, 1945). Obs.: DeYe-se 
usar Micropogon ttwnieri em vez de Micropogon 01)e1~cttlaris. 
CORVINA-CACHORRO -
Corresponc1e ao gênero Menticirrhus (Santos, 1952); a M enticin'hus 
amcricanus (Carvalho, 1957). 
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OoRVINA-DE-CÔRSO -
COl'responde a Mic1'opogon tlncltllattls ,vasconcelos, 1949). 
CORVINA-DE-LINHA -
COITesponde a M ic1'opogon tlnclulatus (Nliran da RibeIro, 1915; Ihe-
rIng, R. von, 1940; Vasconcelos, 1945, 1949); a Micropogon lu1'nie1'[ 
(Fowler, 1942). 
CORVINA-DE-RÊDE -
Corresponde a Mic1'O]Jogon ope1'ctlla1'is (Vasconcelos, 1949). Obí:i.: 
Deve-se usar 2ldicrO]Jogon lu1'nie1'i em vez de lllic1'opogon ope1'ctlla1'is. 
CORVINA-MARISQUEIRA -
Corl'esponde a Mic1'o])ogon o]Je1'cula1'is (Miranda Ribeiro, 1915; Ihe-
rIng, R. von, 1940; Vasconcelos, 1945, 1949); a _i);Iic1'olJOgon lun~ie1'i 
(Fowler, 1942; Santos, 1952) . Obs. : Deve-se usar M iC1'o])ogon Itl1'nie1'i 
em vez de M iC1'01Jogon ope1'cula1'is. 
CORVINA-RAJADA -
Corresponde a Ul1tb1'ina coroicles (Vasconcelos, 1949). 
OORVINA-RISCADA -
Corresponde a Umb1'ina co1'oicles (Vasconcelos, 1949; Santos, 1952; 
Silva, 1954; Carvalho, 1957). 
CORVINETA -
Corresponde a Mic1'opogon Itl1'nie1'i (Santos, 1952). 
CORVINOTA -
COl'responde a M iC1'o])ogon OlJerctlla1'is (Miranda Ribeiro, 1915; Vas-
concelos, 1945, 1949); a Mic1'opogon 1111'nie1'i (Fowler, 1942). Obs.: 
Deve-se usar Mic1'o]Jogon lu1'nie1'[ em vez de Micropogon ope1'ctlla1'is. 
Cup'\ -
Corresponde a Mic1'o]Jogon ope1'ctlla1'is (Vasconcelos, 1945, 1949); a 
Cynoscion acoupa (Vasconcelos, 1949). Obs.: Deve-se usar Mic1'o-
pogon 1111'nie1' i em vez ele Mic1'o]Jogon ope1'ctllaris. 
CURUMBEBA -
COI'responde a Cynoscion leia1'chus (Vasconcelos, 1949) . 
OORUMBEVA -
Corresponele a Cynoscion leia1'ch1lS (Vasconcelos, 1949). 
CURURUCA -
COl'responde ao gênero Mic1'o]Jogon (Ihering, R. von, 1940; Carvalho, 
1957); a Mic1'o]Jogon opercula1'is e Mic1'opogon tlncltllatus (Vascon-
celos, 1945); a Micropogon lu1'ni e1'i (Santos, 1952). Obs.: Deve-se 
usar kIicropogon fU1'ni el'i em vez ele klic1'opogon ope1'cula1'is. 
CURURUCA-BRANCA -
Cor responde a Mic1'ojJogon sp. (Ihering, R. \'on, 1940); a MiC1'O]Jogon 
ope1'ctllaris (Vasconcelos, 1949). Obs.: DeYe-se usar Micro]Jogon 
ftlrni e1'i em \'ez de Jl1icropogon OlJe1'cularis. 
CURURUCA-LAVRADA -
Corl'esponde a Mic1'Opogon sp. (Ihering, R. von, 1940); a Umbrina 




COl'responde a Ul1tbrina c01'oides (Vasconcelos, 1949). 
CURVINHANHA -
Corresponde a Cynoscion microlepidotus e Symphysoglyph1ls bairdi 
(Vasconcelos, 1945); a Cynoscion microlepidotus (Vasconcelos, 1949). 
Obs. : Deve-se usar Cynoscion baird'i em vez de Symphysoglyphus -
bairdi. 
CUTINGA -
COl'responde a Cynoscion microlepidot1ls (Vasconcelos, 1945, 1949). 
DENTÃo -
Corresponde a Cynoscion virescens (Vasconcelos, 1949). 
DENTE-DE-cÃo -
Corresponde a Symphysoglyphus baircl'i (Vasconcelos, 1949). Obs.: 
Deve-se usar Cynoscion bai rdi em yez de Symphysoglyphus bairdi. 
DouToR -
Corresponde a Eques aC'uminatus (Vasconcelos, 1949) . Obs.: De-
ve-se usar Equetus acwninatus em vez de Eqttes acwninatus. 
EMBETARA -
Corresponde a Umbrina coroides (Vasconcelos, 1945, 1949); a Men-
ticirrhtts al1tericanus (Santos, 1952). 
EMBITARRA -
Corr esponde a Umbrina comides (Gliesch, 1945) . . 
FERREIRO -
Corresponde a POlyclem,us brasiliensis (Vasconcelos, 1949). Obs.: 
Deve-se usar Paralonchurtts brasiliensis em vez de Polyclemus bra-
siliensis. 
FOGuETE -
Corresponde a MaC'rodon ancylodon (Carvalho, 1957). 
GoETA -
Corresponde a Archoscion petranus (Silva, 1954). Obs.: Deve-se 
usar Cynoscion petranus em vez de Archoscion petranus. 
GoÊTE -
Corresponde à subfamília Otolithinae, com exclusão dos gêneros 
Cynoscion e Eriscion (Ihering, R. von, 1940); a Archoscion petranus 
(Vasconcelos, 1945, 1949; Santos, 1952) . Obs.: A subfamília Oto-
l i thinae está representada, ao longo da costa brasileira, pelos se-
guintes gêneros: Cynoscion, Isopisthus e Macrodon. O gênero Isopis-
thus tem apenas uma espécie habitando as águas costeiras do Brasil, 
que é Isopisthus parvipinnis. O gênero Macroclon possui uma só 
espécie, que é Macrodon ancylodon. Segundo Jordan & Evermann 
(1927), Erisci01t é um subgênero de Cynoscion, para as espécies com 
nadadeiras dorsais e anal não escamosas. Deve-se usar Cynoscion 
e Cynosci01t petranus em vez de Eriscion e Archoscion petranus, 
r especti vamen te. 
GOÊTO -
COlTesponde a Archoscion petranus (Carvalho, 1957) . Obs.: De-
ve-se usar Cynoscion petrantts em vez de Archoscion petranus. 
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GORÊTE -
Corresponde a Archoscion petranus (Miranda Ribeiro, 1915; Fowler, 
1942; Vasconcelos, 1945, 1949; Santos, 1952); à subfamília Oto-
Zithinae, com exclusão dos gêneros Oynoscion e Eriscion (Ihering, R. 
von, 1940). Obs.: A subfamília Otolithinae está representada, ao 
longo da costa brasileira, pelos seguintes gêneros: Oynoscion, Iso-
pisthus e Macrodon. O gênero Isopisthus tem apenas uma espécie 
habitando as águas costeiras do Brasil, que é · Isopisthus parvipinnis. 
O gênero Macrodon possui uma só espécie, que é Macrodon an<nJlodon. 
Segundo Jordan & Evermann (1927), Eriscion é um subgênero de 
Oynoscion, para as espécies com nadadeiras dorsais e anal não 
escamosas. Deve-se usar Oynoscion e Oynoscion lJetranus em vez de 
Eriscion e Archoscion petranus, respectivamente. 
GORÊTE-DE-PEDRA -
COl'responde a Archoscion petranus (Santos, 1952). Obs.: Deve-se 
usar Oynoscion petranus em vez de Archoscion petranus. 
GORÊ'OO -
COlTesponde a Archoscion petranus (Carvalho, 1957). Obs.: Deve-se 
usar Oynoscio11, petranus em vez de Archoscion petranus. 
GORRETE -
Cor responde à subfamília Otolithinae, com exclusão dos gêneros Oy-
noscion e Eriscion (Ihering, R. von, 1940). Obs.: A subfamília Oto-
lithinae está representada, ao longo da costa brasileira, pelos se-
guintes gêneros: Oynoscion, Isopisthus e Macrodon. O gênero Iso-
pisthus tem apenas uma espécie habitando as águas costeiras do 
Brasil, que é Isopisthus parvipinnis. O gênero Macrodon possui 
uma só espécie, que é Macrodon ancylodon. Segundo Jordan & 
Evermann (1927), Eriscion é um sUbgênero de Oynoscion, para as 
espécies com nadadeiras dorsais e anal não escamosas. Deve-se usar 
Oynóscion em vez de Eriscion. 
GUATUCUP.1. -
Corresponde a Micropogon opercula1' is 
Oy1wscion acoupa (Vasconcelos, 1949). 
pogon fttrnieri em vez de Micropogon 
GUETE -
(Vasconcelos, 1945, 1949); a 
Obs. : Deve-se usar M icro-
overcularis. 
Corresponde à subfamília Otolithinae, com exclusão dos gêneros Oy-
noscion e Eriscion (Ihering, R. von, 1940); a Archoscion petranus 
(Vasconcelos, 1949; Santos, 1952). Obs.: A subfamília Otolithinae 
está representada, ao longo da costa brasileira, pelos seguintes gê-
neros: Oynoscion, Isopisthus e Macroclon. O gênero Isopisthus tem 
apenas uma espécie habitando as águas costeiras do Brasil, que é 
Isopisthus parvipinnis. O gênero Macrodon possui uma só espécie, 
que é Macrodon ancylodon. Segundo Jordan & Evermann (1927), 
Eriscion é um subgênero de Oynoscion, para as espécies com nada-
deiras dorsais e anal não escamosas. Deve-se usar Oynoscion e Oy-




Corresponde a M enticirrhtts americanus (Vasconcelos, 1945, 1949; 
Santos, 1952; Carvalho, 1957). 
J URUAPARA -
Corresponde a Sagenichthys ancylodon (Vasconcelos, 1945, 1949). 
Obs.: Deve-se usar Macrodon ancylodon em vez de Sagenichthys an-
C'lJlodon. 
J U RUlVIElVIBECA -
Corresponde a Archoscion petranus (Vasconcelos, 1945, 1949). Obs.: 
Deve-se usar Cynoscion petrantts em vez de Archoscion petranus. 
MARIA-LUIZA -
Corresponde a Polyclenws brasiliensis (Vasconcelos, 1945, 1949); a 
Paralonchurus brasiliensis (Silva, 1954; Carvalho, 1957). Obs.: De-
ve-se usar Paralonchu1'uS brasiliensis em vez de Polyclemus bra-
siliens:s. 
:MARIA-MOLE -
Corresponde a Cynoscion striatus (Miranda Ribeiro, 1915; Fowler, 
1942; Gliesch, 1945; Vasconcelos, 1945, 1949; Santos, 1952; Silva, 1954; 
Carvalho, 1957); a Nebris rJúcrops, Polyclemus brasiUensis e uma 
espécie pertencente ao gênero Cynoscion ou ao gênero Eriscion (lhe-
ring, R. von, 1940). Obs.: Segundo Jordan & Evermann (1927), 
Eriscion é um sUbgênero de Cynoscion, para as espécies com nada-
deiras dorsais e anal não escamosas. Deve-se usar Cynoscion e Para-
lonchttrttS brasi liensis em vez de Eriscion e Polyclemus bTasiliensis, 
respecti vamen te. 
MARIA-NAGÔ -
COITesponde a Equetus lanceolatus (lhering, R. von, 1940; Vascon-
celos, 1949); a Eques acwninatus e Eques lanceolatus (Fowler 1942; 
Vasconcelos, 1945; Santos, 1952). Obs.: Deve-se usar Equettts acwni-
natus e Equetus lanceolattts em vez de Eques acwninatus e Eqttes 
lanceolatus, respecti vamen te. 
:MARIA-NEGRA -
Corresponde a Eques lanceolattts (Vasconcelos, 1949). Obs.: Deve-se 
usar Equetus lanceolatus em vez de Eques lanceolatus. 
MARISQUEIRA -
Corresponde a M 'icropogon opercttlaris (Vasconcelos, 1949). Obs.: 
Deve-se usar Micropogon fttrn:ieri em vez de Micro1Jogon opercularis. 
MBETARA -
Corresponde a Menticirrhus al1wricanus (lhering, R. ,"on, 1940; 
Santos, 1952); a Ul1tbrina coro ides (Vasconcelos, 1949). 
MIRAGAIA -
Corresponde a Pogonias chr01nis (Vasconcelos, 1949). 
MIRAGUAIA --
Corresponde a Pogonias chromis (lhering, H. von, 1897; Miranda 
Ribeiro, 1915; lhering, R. von, 1940; Fowler, 1942; Gliesch, 1945; 
Vasconcelos, 1945, 1949; Santos, 1952; Silva, 1954; Carvalho, 1957). 
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MIROCAIA -
Corresponde aos gêneros Baircliella e Stellifer (Ihering, R. von, 
1940). Obs.: Deve-se usar Ophioscio11, l1ÚcrOPS e Ophioscio11, naso 
em vez de Stellifer microps e Stellifer 11,aso, respectivamente. 
MIRUCAIA -
Corresponde aos gêneros Bairdiella e Stellifer (Ihering, R. von, 
1940). Obs.: Deve-se usar Ophioscion micrOlJS e Ophioscio11, naso em 
vez de Stellifer microlJS e Stellifer naso, respectivamente. 
J\IuRAcATA -
Corresponde a Micr01Jogo11, ftlr11,i eri (Santos, 1952). 
lVIURUCAIA -
Corresponde ao gênero Micropogon (Ihering, R. von, 1940). 
iUURUCALHA -
Corresponde aos gêneros Bairdiella e Stellifer (Ihering, R. von, 
1940). Obs.: Deve-se usar Ophioscio11, microps e Ophioscion naso 
em vez de SteZUfer microps e Stellifer naso, respectivamente. 
OREVA -
Corresponde a Larimus breviceps (Ihering, R. von, 1940; Santos, 
1952). 
OLHUDA -
Corresponde a Cynoscion striattlS (Carvalho, 1957). 
OMBRINO -
Corresponde Umbrina coro ides (Vasconcelos, 1945, 1949). 
OVEVA -
Corresponde a Larimus breviceps (Ihering, R. von, 1940; Vascon-
celos, 1945, 1949; Santos, 1952; Carvalho, 1957); a Larimus sp. (Silva, 
1954) . 
PAPA-TERRA -
Corresponde a M enticirrhus martinicensis (Ihering, H. von, 1897; 
Santos, 1952); a Menticirrhus americanus (Miranda Ribeiro, 1915; 
Ihering, R. von, 1940; Fowler, 1942; Gliesch, 1945; Vasconcelos, 1945, 
1949; Santos, 1952; Carvalho, 1957); a Umbrina coro ides (Ihering 
R. von, 1940) ; ao gênero Umbrina (Vasconcelos, 1949) ; a MenlicirTlttlS 
sp. (Silva, 1954). 
PAPA-TERRA-DE-ASSOBIO -
COlTesponde a Menticirrhus americanus (Santos, 1952). 
PAPA-TERRA-DE-DENTES -
Corresponde a Ul1tbrina coro ides (Gliesch, 1945). 
PAPA-TERRA-DE-MAR-GROSSO -
Corresponde a Menticirrhus americanus (Santos, 1952). 
PAPATERRINHA -
Corresponde a IsopisthtlS parvipinnis (Carvalho, 1957). 
PARGO-BRANCO -
Corresponde a Polyclel1ws bmsiliensis (Vasconcelos, 1949). Obs. : 




Corresponde a Cynoscion leiarchus (Miranda Ribeiro, 1915; Ihering, 
R. von, 1940; Fowler, 1942; Gliesch, 1945; Vasconcelos, 1945, 1949; 
Santos, 1952); a Cynoscion sp. (Silva, 1954). 
PEROMBEBA -
Corresponde a Pogonias chr01nis (Vasconcelos, 1949). 
PESCADA -
Corresponde a Cynoscion acoupa (Miranda Ribeiro, 1915; Fowler 
1942; Santos, 1952); a vários gêneros de Sciaenidae (Ihering, R. von, 
1940); a Sagenichthys ancylodon (Gliesch, 1945) ; a Bairdiella ronchus 
(Vasconcelos, 1945; Carvalho, 1957); à subfamília Otolothinae (Vas-
concelos, 1949); a Cynoscion microlepidotus e Ophioscion adustus 
(Vasconcelos, 1945); a Cynoscion steindachneri (Vasconcelos, 1945; 
Santos, 1952); a Macrodon ancylodon (Santos, 1952); ao gênero 
Cynoscion (Silva, 1954; Carvalho, 1957); aos gêneros Archoscion e 
Macrodon (Carvalho, 1957). Obs.: Conhecemos apenas urna espécie 
brasileira classificada no gênero Archoscion, porém deve ser, atual-
mente, considerada corno Cynoscion petranus. A subfamília Otoli·· 
thinae está representada, ao longo da costa brasileira, pelos seguintes 
gêneros: Cynoscion, I sopisthus e M acrodon. O gênero I sopisthus tem 
apenas urna espécie habitando as águas costeiras do Brasil, que é 
Isopisthus parvipinnis. O gênero Macrodon possui urna só espécie, 
que é Macrodon ancylodon. Deve-se usar Macrodon anC1jlodon em vez 
de Sagenichthys ancylodon. 
PESCADA-AMARELA 
Corresponde a Cynoscion acoupa (Miranda Ribeiro, 1915; Ihering, R. 
von, 1940; Fowler, 1942; Vasconcelos, 1945, 1949; Santos, 1952; Silva, 
1954; Carvalho, 1957). 
PESCADA-ARATANHA -
Corresponde a Bairdiella ronchus (Carvalho, 1957). 
PESCADA-BANANA -
Corresponde a N ebris microps (Vasconcelos, 1945, 1949; Santos, 1952; 
Silva, 1954; Carvalho, 1957). 
PESCADA-BRA NCA -
CüITesponde a Cynoscion virescens (Miranda Ribeiro, 1915); Fowler, 
1942; Vasconcelos, 1945, 1949; Santos, 1952); ao gênero Cy1wscion 
e a Eriscion virescens (Ihering, R. von, 1940) ; a Cynoscion leiarchus 
(Santos, 1952). Obs.: Segundo Jordan & Evermann (1927), Eriscion 
é um subgênero de Cynoscion, para as espécies com nadadeiras dor-
sais e anal não escamosas. Deve-se usar Cynoscion virescens em 
vez de Eriscion virescens. 
PESCADA-CAMBUCI -
Corresponde a Cynoscion virescens (Santos, 1952) . 
PESCADA-CAMBUCU -




Corresponde a Cynoscion virescens (Carvalho, 1957); a Macrodon 
ancyloclon. 
PESCADA-COMUM -
Corresponde a Cynoscion steinclachneri (Vasconcelos, 1949; Santos, 
1952) . 
PESCADA-DE-DENTE -
COl'responde a Cynoscion virescens (Vasconcelos, 1945, 1949; Santos, 
1952). 
PESCADA-DENTUÇA -
Corresponde a M acroclon ancyloclon (Santos, 1952; Carvalho, 1957), 
PESCADA-DE-RÊDE -
Corresponde a Sagenichthys ancyloclon (Vasconcelos, 1949). Obs.: 
Deve-se usar Macroclon ancylodon em vez de Sagenichthys ancyloclon, 
PESCADA-DO-ALro -
COlTesponde a Cynoscion virescens e Macroclon ancyloclon. 
PESCADA-DO-REINO -
Corresponde a Cynosci01t virescens (Miranda Ribeiro, 1915; Fowler, 
1942; Vasconcelos, 1945, 1949; Santos, 1952); a Cynoscion leiarchus 
e Eriscion virescens (Ihering, R. von, 1940). Obs.: Segundo Jor-
dan & Evermann (1927), Eriscion é um subgênero de Cynoscion 
para as espécies com nadadeiras dorsais e anal não escamosas. 
Deve-se usar Cynoscion virescens em vez de Erisoion virescens. 
PESCADA-FOGUETE -
Corresponde a Macroclon ancycloclon (Carvalho, 1957). 
PESCADA-JAGUARA -
COl'responde a Cynoscion steinclachneri (Santos, 1952). 
PESCADA-I, EGÍTIMA -
Corresponde a Cynoscion virescens (Santos, 1952; Carvalho, 1957). 
PESCADA-LISTADA -
Corresponde ao gênero Micropogon (Ihering, R. von, 1940). 
PESCADA-MARIA-LUIZA -
Corresponde a Polycle11ws brasiliensis (Vasconcelos, 1949). Obs.: 
Deve-se usar Paralonchurns brasiliensis em vez do Polyclemus bra-
siliensis. 
PESCADA-OLHÃO -
Corresponc1e a Cynoscion vi1'escens (Vasconcelos, 1949). 
PESCADA-OLHUDA -
COl"l'esponde a Cynoscion striatus (Carvalho, 1957), 
PESCADA-PERNA-DE-MOÇA -
Corresponde a Cynoscion leiarchus (Vasconcelos, 1949; Santos, 1952); 
ao gênero Cynoscion (Carvalho, 1957). 
PESCADA-REAL -
COl'l'esponc1e a Cynoscion virescens (Santos, 1952), 
PESCADA-ROSA -
Corresponde a N ebris miC1'Ol)S (Vasconcelos, 1945, 1949; Santos, 1952; 
Silva, 1954; Carvalho, 1957). 
-- LOJU -
PESCADA-TICUP!Í- -
Corresponde a Cynoscion acoupa (Ihering, R. von, 1940). 
PESCADA-VERDADEIRA -
Corr esponde à subfamília Otolithinae (Ihering, R. von, 1940); a 
Oynoscion acmllJa. Obs. : A subfamília Otolithinae está represen-
tada, ao longo da costa brasileira, pelos seguin tes gêneros: Oynoscion, 
I sopisthus e Macrodon. O gênero Isopisthus tem apenas uma espécie 
habitando as águas costeiras do Brasil, que é Isop is thus parvilJinnis. 
O gênero Macrodon possui uma só espécie, que é Macrodon ancylodon. 
PESCADINHA -
Corresponde a Sagenicththys ancylodon (Ihering, H. von, 1897; 
Vasconcelos, 1945, 1949); a Oynoscion leiarchus (Miranda Ribeiro, 
1915; Fowler, 1942; Vasconcelo:3, 1945, 1949; Santos, 1952) ; a Eriscion 
virescens (Ihering, R. von, 19W); a Cynoscion striattls e Nebris 
microps (Vasconcelos, 1945); a Archoscion petranus e Oynoscion 
striatus (Vasconcelos, 1949); a Oy1wscion virescens (Santos, 1952); 
ao gênew Oynoscion (Silva, 1954); aos gêneros Isopisthus, Mac'rorlon, 
Nebris e Paralonchurus (Silva, 1954; Carvalho, 1957). Obs.: Se-
gundo Jordan ,& Evermann (1927), Eriscion é um subgênero de Oy-
noscion, para as espécies com nadadeiras dorsais e anal não esca-
mosas. Os gêneros I sopisthus, Nebris e Paralonchurus estão re-
presentados, nas águas costeiras do Brasil, apenas pelas espécies 
Isopisthtls parvipinnis, Nebris microps e Paralonchunls brasiliensis. 
O gênero Macrodon possui uma só espécie, que é Macrodon ancylodon. 
Deve-se usar C1}noscion petranus, Cynoscion virescens e Macrorlon an-
cylodon em vez de Archoscion petrantts, Eriscion virescens e Sageni-
chthys ancylodon, respectivamente. 
PESCADINHA-BRANCA -
Corresponde a Archoscion petranus (Santos, 1952). Obs.: Deve-se 
usar o.1}noscion petranus em vez de Archoscion petrantls. 
PESCADINHA-DE-ALTO-MAR -
Corresponde a I sopisthus parvipinnis (Vasconcelos, 1945, 1949; Silva, 
1954); a Macrodon a1wylodon (Silva, 1954). 
PESCADINHA-DE-RÊDE -
Corresponde a OY17oscion l eiarchus (Vasconcelos, 1945); a Sagenich-
thys a17cylodon (Vasconcelos, 1945, 1949). Obs.: Deve-se usar Ma-
crodon ancylodon em vez de Sage17ichthys ancylodon. 
PESCADINHA-ro-ALTO -
Corresponde a Isopisthus parvlptnnis e Macrorlon ancylodon (Car-
valho, 1957); a Oynoscion virescens. 
PESCADINHA-DO-ALTO-MAR -
Corresponde a Isopisthtls parvipinnis e Macrorlon ancylodon (Santos, 
1952). 
PESCADINHA-OO-REINO -
Corresponde a Oynoscion virescens (Santos, 1952). 
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PESCADINHA-GOÊTE -
Corresponde a Archoscion petrnnus (Santos, 1952). Obs.: Deve-se 
usar' Oynoscion pefrnntts em vez de Archoscion petrnnus. 
PgSCADINHA-MARIA-LUIZA -
Corresponcle a PnrnZonchurus brasiliensis (Vasconcelos, 1949). 
PIRAMBEBA -
CorTesponde a Isopistlws lJnrvipinnis e SYl1~lJhysogZyphus bairdi 
PIRAMEMBgCA -
Corresponde a Archoscion petranus (Vasconcelos, 1945, 1949; Santos, 
1952). Obs.: DeYe-se usar Cynoscion petrnnus em vez de Ari'hos-
cion lJetranus. 
PIR.>Í.-SmIRICA -
Corresponde a Mentici1'r 7ws nmericnnus (Vasconcelos, 1945, 1949; 
1949). Obs.: Deve-se usar Cynoscion bn;rcli em vez de Symphysogly-




Corresponde a Pogonias chromis, lVli randa Ribeiro, 1915; Ihel'ing, 
R. von, 1940; Fowler, 1942; Vasconcelos, 1945, 1949; Santos, 1952; 
Silva, 1954; Carvalho, 1957). 
PIRAÚNA-DO-TAXAÍ -
COlTesponde a uma espécie de Sciaeniclae (Ihering, R. von, 1940). 
PIRUCAIA -
Corresponele aos gêneros Bairdiella e Stellifer, além de alguns ela 
subfamília Otolithinae (Ihering, R. von, 1940); a Larimus breviceps 
(Vasconcelos, 1945, 1949; Santos, 1952). Obs.: Deve-se usar Ophios-
cion microps e Ophioscion naso em vez de Stellife1' m .'crops e Stellifer 
naso, resllecti vamen te. 
POMBA-DE-MULATA -
Corresponele a Menticirrhus americantts (Vasconcelos, 1949). 
PURUCAIA -
Corresponde a Larimus breviceps (Vasconcelos, 1949). 
QUINDUNDÉ -
Corresponele ao gênero Stellifer (Ihering, R. von, 1940). Obs.: De-
ve-se usar Ophioscion microps e Ophioscion em ,-ez ele Stellife1' 111i-
crops e Stellifer naso, r espectivamente. 
RABo-sÊco -
Corresponde a Cynoscion virescens (Vasconcelos, 1945, 1949; Santos, 
1952). 
ROBADO-MIRAGUAIA -
COl'responde a Bainliella ronchus (Santos, 1952). 
RONCAOOR -
Corresponde a Baircliella ronchus (Vasconcelos, 1945, 1949; Santos, 
1952); a Polyclemus brasiliensis (Vasconcelos, 1949). Obs.: Deve-se 
usar Paralonchurtls brasiliensis em vez de Polyclemus brasiliensis. 
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RoNCAOOR-TABOCA -
Corresponde a Umbrina coro ides (Santos, 1952; Carvalho, 1957). 
SAMBETARA -
Corresponde a Monticirrhus americanus (Santos, 1952; Carvalho, 
1957). 
SARGENTO -
Corresponde a Umbrina coro ides. 
SIRIRICA -
Corresponde a MonUcirrhus americanus (Vasconcelos, 1949). 
SOCOZINHO -
Corresponde a Nebris microps, Polyclemus brasiliensis e uma espécie 
pertencente ao gênero Cynoscion ou ao gênero Eriscion (Ihering, R. 
von, 1940). Obs.: Segundo J ordan & Evermann (1927), Eriscion 
é um subgênero de Qynoscion, para as espécies com nadacleiras dor-
sais e anel não escamosos. Deve-se usar Cynoscion e Paralonchurus 
brasiUensis em vez de Eriscion e Pol:yclemus brasiliensis, respectiva-
mente. 
TACUPAPIREMA -
Corresponde a Cynoscion acoupa e ll.Hcropogon OlJercularis (Vas-
concelos, 1949). Obs. : Deve-se usar MicrQpogon funtieri em vez de 
Micropogon opermtlaris. 
TAMBETARA -
Corresponde a Monticirrhus americanus (Santos, 1952). 
TAMETARA -
Corresponde a Monticirrhus americanus e Umbrina coroicles (Vas-
concelos, 1949). 
TARARACA -
Corresponde a Paralonchurus brasiliensis (Carvalho, 1957). 
TEMBETARA -
Corresponde a Monticirrhus an/,ericanus (Ihering, R. von, 1940); 
a Umbrina coroides (Vasconcelos, 1949). 
TICOPÁ -
Corresponde a Cynoscion acoupa e Micropogon opercularis (Vascon-
celos, 1949); a Bairdiella ronchus (Santos, 1952). Obs. : Deve-se 
usar Micropogon furnieri em vez de Micropogon opercularis. 
TICUPÁ -
Corresponde a Cynoscion acOttpa e Micropogon opercularis (Vascon-
celos, 1949) . Obs. : Deve-se usar Micropogon furnieri em vez de 
Micropogon opercularis. 
TIPUCA -
Corresponde a Cynoscion acottpa (Santos, 1952). 
TORTINHA -
Corresponde a Isopisthus parvipinnis (Carvalho, 1957). 
TREMETARA -
Corresponde a M enticirrhus americanus (lhering, R. von, 1940 ; 




celos, 1949) . 
a Cynoscion acoupa e Micropogon OlJercularis (Vascon-
Obs.: Deve-se usar Micropogon jurnieri em vez de 
Micropogon opercularis. 
UBEBA -
OOl"responde a Larirnus breviceps (Ihering, R. von, 1940; Vascon-
los, 1949; Santos, 1952). 
UVEVA -
VACA 
Oorresponde a Larin/,us breviceps (Vasconcelos, 1949). 
Oorresponde a Pogonias chromis (Miranda Ribeiro, 1915; Fmvler, 
1942; Vasconcelos, 1945, 1949; Santos, 1952). 
Lista dos nomes vulgares dados aos Sciaenidae marinhos do Brasil, 
pela ordem alfabética da nomenclatura latina, organizada com base na 
relação anterior. 
Bairdiella sp. -
Oorresponde a cangangoá, cangoá, mirocaia, mirucaia, murucalha e 
pirucaia. 
Bairdiella ronChtlS -
Oorresponde a bororõ, cancanguá, cangoá, congoá, canguaguá, pescada, 
pescada-aratanha, robalo-miragnaia, roncador e ticopá. 
Cynoscion sp. -
Oorresponde a maria-mole, perna-de-moça, pescada, pescada-branca, 
pescada-perna-de-moça, pescada-verdadeira, pescadinha e socozinho. 
Cynoscion acotlpa -
Oorresponde a calafetão, cambuçu, cambugu, cambussu, cupá, guatu-
cupá, pescada, pescada -amarela, pescada -ticupá, pescada-verdadeira, 
tacupapirema, ticopá, ticupá, tipuca e tucnpapirema. 
Cynoscion bairdi -
Oorresponde a curvinhanha, dente-de-cão e pirambeba. 
Cynoscion leiarchus -
OOlTesponde a cambucu, corumbeba, curumbeba, curumbeva, perna-
de-moça, pescada-branca, pescada-do-reino, pescada-perna-de-moça, 
pescadinha e pescadinha-de-l'êde. 
Cynoscion rnicrolepidotus -
Oorresponde a curvinhanha, cutinga, pescada e pimmbeba. 
Cynoscion 1J etranus -
OOlTesponde a bôca-mole, bôca-torta, goeta, goête, goêto, gorête, gorête-
de-pedra, gorêto, guete, jurumembeca, pescada, pescadinha, pesca-
dinha-branca, pescadinha-goête e pira memoeca. 
Cynoscion steindachneri -
OOlTesponde a pescada, pescada comum e pescada-jaguara. 
Cynoscion stroatus -




Corresponde a bacalhau, camacu, cambucu, cambuçu, cambussu, ca-
mucu, dentão, pescada-branca, pescada-cambucí, pescada-cambucu, 
pescada -cambuçu, pescada -de-den te, pescada -do-alto, pescada -do-reino, 
pescada-legítima, pescada-olhão, pescada-real, pescadinha, pescadinha-
do-alto, pescadinha-do-reino e rabo-sêco. 
Equetus actuninattlS -
Corresponde a bilro, cabeça-de-côco, doutor e maria-nagô. 
Equetus lanceolatus -
Corresponde a bacalhau, bilro, cabeça-de-côco, cavaleiro-de-bandoleira, 
maria-nagô e maria-negra. 
Isopisthus parvipinnis -
CorTesponde a goête, gorête, gorrete, guete, papaterrinha, pescada, 
pescada-verdadeira, pescadinha, pescadinha-de-alto-mar, pescadinha-do 
alto, pescadinha-do-alto-mal", pirambeba e tm·tinha. 
Lari1nus breviceps -
Corresponde a bôca-torta, cabeça-dura-relógio, camanguá, canganguá, 
cangoá, canguaguá, congoá, obeva, oveva, pil"ucaia, purucaia ubeba e 
uveva. 
Macroclon ancyloclon -
Corresponde a cambucu, cambuçu, foguete, goête, gorête, gorrete, gue-
te, juruapara, pescada, pescada-cambucu, pescada-cambuçu, pescada-
dentuça, pescada-de-rêde, pescada-do-alto, pescada-foguete, pescada-
verdadeira, pescadinha, pescadinha-de-alto-mar, pescadinha-de-rêde, 
pescadinha-do-alto e pescadinha-do-alto-mar. 
M enticirrhus sp. -
COITesponde a corvina-cachorro e papa-terra. 
Me;nticirrhus u11wricanus -
COITesponde a betara, carametara, caramutara, corvina-cachorro, em-
betara, judeu, mbetara, papa-tel"ra, papa-terra-de-assobio, papa-terra-
de-ma r-grosso, pirá-siririca, pomba-de-mulata, sambetara, sir·irica, tam-
betara, tametara, tambetara e tremetara. 
MenticirrhtlS 1nartinicensis -
Corr esponde a papa-terra. 
Micropogon sp. -
Corresponde a corvina, cururuca, cururuca-branca, cururuca-Iavrada, 
murucaia e pescada-listada. 
Micropogon furnieri -
Corresponde a cascudo, corvina, corvina-de-linha, cOl"vina-de-rêde, cor-
vina-marisqueira, corvineta, corvinota, cupá, cururuca, cururuca-
branca, guatucupá, marisqueira, murucaia, tacupapirema, ticopá ti-
cupá e tucupapirema. 
Micropogon unclulatus -
Corresponde a corvina, corvina-de-côrso, corvina-de-linha, cururuca e 
curu ruca -la vrada. 
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N ebris microz)s 
Corresponde a banana, maria-mole, pescada-banana, pescada-rosa, pes-
cadinha e socàzinho. 
OZ)hioscion sp. -
CorTesponde a cabeça-dura-focinho-de-rato, cabeça-dura-prego, cangan-
goá, canganguá, cangoá, mirocaia, mirucaia, murucalha, pirucaia e 
quindundé. 
Ophioscion adnst~ts 
Cort'esponde a pescada. 
Paralonc7wnts bntsiliensis -
Corresponde a cabeça-de-côco, cabeça-de-ferro, cangoá, coró, coró-ama-
relo, coroque, ferreiro, maria-luiza, maria-mole, pargo-branco, pesca-
da-maria-luiza, pescadinha, pescadinha-rnaria-luiza, roncador, socàzi-
nho e tararaca. 
Pogonias chromis -
Corresponde a burriquete, miragaia, miraguaia, perombeba, piraúna 
e vaca. 
Stelliter sp. -
Corresponde a cabeça-dnra-focinho-de-rato, cabeça-dura-prego, cangan-
goá, cancanguá, cangoá, mirocaia, mirucaia, murucalha, pirucaia e 
quindundé. 
Stelliter rastriter -
Corresponde a cangangoá, canganguá, cangoá, canguá, canguaguá e 
congoú. 
Umbrina sp. -
Corresponde a castanha e papa-terra. 
Umbrina broussoneUi -
Corresponde a castanha. 
Umbrina coroicles -
Corresponde a betara, castanha, corvina-rajada, corvina-riscada, curu-
ruca-lavrada, cururuca-riscada, embetara, embitarra, mbetara, om-
brino, papa-tert'a, papa-terra-de-dentes, roncador-taboca, sargento, ta-
metara e tembetara. 
LISTA DOS "NOMES VULGARES OFICIAIS" PROPOSTOS PARA 
OS SCIAENIDAE MARINHOS DO BRASIL 
Para os Sciaenidao marinhos do Brasil propomos os "nomes vulgares 



































































Cangua guá -liso 
Casta nha -riscada 
- Castanha-barrada 
SUMiVIARY 
The present papel' has as its main objeetive an improvcment of the statistics 
fishery in Brazi!. 
The writers dea l only with marine Sciaenidae whose geographieal distribution 
includes part or the totality of Brazilian shore w aters in a tentative to promote a collee-
tion of uniform statiste data for evcry spceies. 
A list of the speeies is given together with a simple key for idcntification as 
well as a general survey of the popular nomenelature for th em. As the latter has 
many gaps and no value for a rigorous separation of the speeies, the writers deeided 
to pro pose to the government offiees responsible for the flshery statisties a list of 
"offieial popular names" whieh, given the opportunity of being put in to practiee, will 
permit the aecomplishment of their objeetives. 
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EXPLIOAÇ..;-lO DAS FOTOS 
Umbdna b"oussonetii Cuvier, 1830. 
Umbrina coroides Cuvier, 1830. 
Foto 3 - Micropogon furnieri (Desmarcst, 1822) Jordan, 1884. 
Foto 4 - Menüci""hus americanus (Linnaeus, 1758) Jordan & Eigennamnn, 1889, 
Foto 5 - Mac"odon ancylodon (Bloch, 1801) Jordan, Evermann & Clark, 1930. 
Foto 6 - Neb,"is mic,'ops Cuvier, 1830. 
Foto 7 - Pm'alonchul'tts bmsiUensis (Steindachner, 1875) Fowler, 1942. 










leiarchus ( Cuvier, 
petrances (Ribeiro, 
'vÍl'escens ( Cuvier, 
1802) Jordan, 1886. 
1830) Jordan & Evermann, 
1915) Lara, 1948. 
1830) Jordan & Evel'mann, 
Nota - As escalas assinaladas n as fotos correspondem a 3 em. 
1898. 
1898. 
D esenhos esquemáticos de caracteres usados na chave: Fig. 13 - Dente em 
lança; figo 14 - Dentes cônicos, desiguais; figo 15 - Dentes cônicos, iguais; figo 16 
Bordo livre do preopérculo, selTilhado; figo 17 - Bordo livro do preopérculo, com 
dois espinhos fortes; figo 18 - Bordo livre do preopérculo, ciliado; figo 19 - Bordo 
da nadadeira caudal em S; figo 20 - Redonda; figo 21 - Rombica; figo 22 - Tru-
cada; figo 23 - Duplamente côncava; figo 24 - Narinas, tendo a posterior prega 
cutânea e em meia-lua; figo 25 - Narinas, sendo a posterior oblonga e sem prega 
cutânea. 
TRAYASSOS, H. & PArVA, M. P. - Lista dos Scianidae ESTAMPA I 
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